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REFRÃO: 

POR ENTRE 
ACLAMAÇÕES 
E AO SOM DA 
TROMBETA, 

ERGUE-SE DEUS, 
O SENHOR 

LEITURA II
EF 1, 17-23

EVANGELHO SEGUNDO S. MARCOS 16, 15-20

SOLENIDADE DA ASCENSÃO DE JESUS

Naquele tempo, Jesus apareceu aos 
Onze e disse-lhes: «Ide por todo 
o mundo e pregai o Evangelho a 
toda a criatura. Quem acreditar e 
for batizado será salvo; mas quem 
não acreditar será condenado. Eis 
os milagres que acompanharão os 
que acreditarem: expulsarão os 
demónios em meu nome; falarão 
novas línguas; se pegarem em 
serpentes ou beberem veneno, não 
sofrerão nenhum mal; e quando 
impuserem as mãos sobre os 

doentes, eles ficarão curados». E 
assim o Senhor Jesus, depois de ter 
falado com eles, foi elevado ao Céu 
e sentou-Se à direita de Deus. Eles 
partiram a pregar por toda a parte, 
e o Senhor cooperava com eles, 
con-firmando a sua palavra com os 
milagres que a acompanhavam.                                                                    
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A Solenidade da Ascensão de Jesus 
mostra, antes de mais, qual é a meta 
final do nosso caminho: a comu-nhão 
com Deus, a Vida definitiva. Mas, 
além disso, lembra aos discípulos 
de Jesus que, enquanto cami-nham 
na terra, têm a responsabilidade de 
continuar a obra de Jesus e de dar 
testemunho da salvação de Deus. 
No Evangelho, Jesus ressuscitado 
despede-se dos discípulos e passa-
lhes o testemunho.  Os discí-pulos, 
formados na “escola” de Jesus, têm 

como missão levar o Evangelho a 
toda a criatura e dar Vida a todos 
os que vivem prisioneiros do 
sofrimento e da morte. De junto do 
Pai, Jesus continuará a acompanhá-
los e a mostrar-lhes os caminhos que 
eles devem percorrer.                                                                      



de Deus. Ele há-de ser 
a sua força no anúncio 
do Evangelho até aos 
confins do mundo. O 
momento derra-deiro é 
acompanhado por uma 
bênção, assegurando-lhes 
a presença de Jesus na sua 
aparente ausência: “Eu 
estarei sempre convosco 
até ao fim dos tempos”. 
Eleva-Se e uma nuvem 
subtrai-O a seus olhos. 
A nossa ascensão terá 
lugar a seu tempo, quando 
deste mundo dermos o 
derradeiro passo para 
Deus. Uma nuvem de 
mistério esconde-nos ainda 
esse horizonte esperado. 
No entretanto, o mesmo 
Senhor que esperamos já 
nos acompanha com a sua 
bênção.

Ascensão do 
Senhor
Jesus sobe ao Céu, mas 
não nos abandona. Por 
isso, fazemos festa e 
celebramos a Ascensão do 
Senhor. Não é a festa da 
partida de Jesus, mas a 
celebração de uma presença 
absolutamente nova na 
força do Espírito Santo, 
que Ele tinha prometido 
aos seus discípulos. Se 
percorrendo os caminhos 
da Judeia e da Galileia 
Jesus se encontrou com 
tantos homens e mulheres 

A ASCENSÃO DO SENHOR
A Ascensão do Senhor alegra o coração dos 
discípulos porque celebra a exaltação de Cristo 
ressuscitado à direita do Pai. Mas, além disso, 
como diz o próprio Jesus, é um benefício para 
os crentes, inaugura nova era na História da 
Salvação, obtida pela morte e ressurreição do 
Filho de Deus feito homem.
A celebração da  Ascensão convida-nos a voltar 
os olhos para o mundo em que vivemos. É nele 
que se constrói, paciente e humildemente, no 
amor, o Corpo cuja cabeça é Cristo. Porque o 
Senhor não abandona os Seus, está tanto mais 
presente no meio deles quanto já não está sujeito 
às limitações da condição humana. Seguros 
desta presença, os discípulos nada têm a temer 
no mundo para onde foram enviados pelo 
Ressusci-tado.
Somos hoje os discípulos enviados por Cristo 
ao mundo necessitado da Paz que o Senhor 
entregou aos Apóstolos, da Alegria de anunciar 
o Evangelho, da Caridade que faz o Bem.
Diác. José Noronha

CENÁRIOS BÍBLICOS
O MONTE – MONTE DAS OLIVEIRAS
O último lugar que o Senhor pisou foi o cimo de um 
monte, o Monte das Oliveiras. Os discípulos seguiam-
no, descendo Jerusalém, atravessando o Cédron e 
subindo até Betânia. Tinham passado já quarenta 
dias, mas ainda os surpreendia a presença a seu lado 
d’Aquele que tinha morrido e agora caminhava com 
eles, ressuscitado de entre os mortos. No cimo, a um 
passo do Céu, a sua despedida é a promessa de um 
Parácli-to, um Defensor, o próprio Espírito Santo de 



e a todos anunciou o amor 
do Pai, agora, ressuscitado 
e na força do Espírito Santo 
sobe ao Céu e está connosco 
em qualquer tempo e lugar, 
renovando no nosso coração 
a certeza de que fomos 
sonhados e pensados para o 
Reino de Deus, para a vida 
nova e eterna que só Ele nos 
pode oferecer. |
Dos Sermões de Santo 
Agostinho, bispo (Séc. V)
Hoje, Nosso Senhor Jesus 
Cristo subiu ao Céu; suba 
também com Ele o nosso 
coração. E assim como 
Ele subiu ao Céu sem Se 
afastar de nós, também nós 
subimos com Ele, embora 
não se tenha realizado 
ainda no nosso corpo o 
que nos está prometido. 
Ele já foi elevado ao mais 
alto dos Céus; e, contudo, 
continua a sofrer na terra 
através das tribulações 
que nós experimentamos 
como seus membros. Disso 
deu testemunho quando 
Se fez ouvir lá do Céu, 
dizendo: Saulo, Saulo, 
porque Me persegues? E 
noutra ocasião: Tive fome 
e destes-Me de comer. 
Porque não havemos 
também nós, enquanto 
trabalhamos ainda sobre 
a terra, de descansar já 
com Cristo no Céu, por 
meio da fé, esperança e 
caridade, que nos unem 

CPE
CONCERTO SOLIDÁRIO | 16 MAIO
O Centro Paroquial do Estoril convida BANQUETE - 
MARIA para um concerto solidário no próximo dia 16 
de maio às 21h00 no Auditório Sra Boa Nova.
É um concerto com músicas dedicadas a Maria.
Do Banquete estarão presentes:
- Luís Roquette
- Gonçalo Castelbranco
- Carmo Vieira
- Teresa Lavradio
- Francisco Garção
- Mariana Barros
- José Blanco
- Francisco Zanatti
- Pedro Rodrigues Castro
- João Carvalho
- Teresa Rocha e Mello
- António Sousa Lara
- Martinez
 
Os bilhetes estão à venda:
- Acolhimento da Igreja de Santo António
- Final das missas da Boa Nova e Santo António
- BOL (www.bol.pt)
Todas as receitas revertem para a obra social do 
Centro Paroquial do Estoril.
Contamos com todos!
 
CONSIGNAÇÃO 0,5% DO SEU IRS AO CPE | LEVA-NOS MAIS LONGE

 O Centro Paroquial do Estoril serve, diariamente, a 
comunidade do Estoril desde 1982.
Ajude a dar continuidade a este trabalho que existe há 
42 anos.
 
Na declaração do IRS, ao preencher o quadro 11, do 
modelo 3, com o NIF do Centro Paroquial do Estoril – 
501646825, está a doar 0,5% do valor que paga de IRS.
Um gesto simples, rápido, sem perda de benefícios ou 
custos para si. E uma grande ajuda na vida das pessoas e 
famílias que procuram apoio no CPE todos os dias.
Ajude a levar o CPE mais longe.



11 DE MAIO —  SÁB
Primeiras Comunhões 

| Ig Boa Nova
11h

12 DE MAIO — DOM
Nomeação para Cónego da Sé do 

Pe. Paulo | Sé de Lisboa
17h

                                                                              

Donativos 
IBAN: PT50.0018.0003.5402.5275.0200.6
SWIFT/BIC: TOTAPTPL
MBWAY: 910719323

Contactos
21 4680342 
paroquia.estoril@gmail.com
paroquiadoestoril.com

HORÁRIO GERAL PARÓQUIA
ACOLHIMENTO E CARTÓRIO 

2ª a 6ª — 10h › 12h / 16h › 18h 
SAB — 10h › 11h

CONFISSÕES
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 

2ª a SÁB — 10h › 11h 

IGREJA SRA. BOA NOVA
2ª a 6ª — 18h30 › 19h

ADORAÇÃO EUCARÍSTICA
5ª — 10h › 12h  (com Laudes)

MISSAS
DOMINGO

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 8h, 13h, 
18h 

IGREJA SRA. BOA NOVA - 10h, 11h30, 
19h15 

SÁBADO
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30

IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h 
(vespertina)

 SEG A SEX
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30

IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h

ao nosso Salvador? Cristo 
está no Céu, mas está 
também connosco; e nós, 
permanecendo na terra, 
estamos também com Ele. 
Ele está connosco pela sua 
divindade, pelo seu poder, 
pelo seu amor; nós, embora 
não possamos realizar 
isso pela divindade, como 
Ele, podemos realizá-lo ao 
menos pelo amor para com 
Ele.


